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Resumo

A análise skinneriana do comportamento verbal envolveu a produção de um sistema classificatório 
das relações entre respostas e ambiente que seriam sua unidade de análise – os operantes verbais. 
A partir da caracterização da relação de controle denominada audiência feita por Skinner no livro 
Verbal Behavior (1957), foram identificados dois aspectos básicos necessários  para a compreensão 
desse conceito: a) a consideração de audiência como um outro operante verbal e b) a consideração 
de audiência como uma relação de controle adicional (estimulação condicional ou operação 
estabelecedora) para outras relações – mando tato, ecóico, intraverbal e textual. Procura-se, em 
cada um dos casos, destacar possíveis implicações que o reconhecimento da relação especificada 
pode acarretar em termos de elaboração conceitual e a importância do reconhecimento dessas 
relações.
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Abstract

The Skinnerian analysis of verbal behavior involved the production of a classificatory scheme of 
the relations between responses and environment that would be its unit of analysis – the verbal 
operants. From the characterization of the control relation called audience by Skinner in Verbal 
Behavior (1957), two basic aspects, necessary to comprehend this concept, were identified: a) 
the consideration of audience as another verbal operant and b) the consideration of audience 
as a relation of additional control (conditional stimulation or establishing operation) for other 
relations – mand , tact, echoic, intraverbal and textual. In both situations, it is intended to enlighten 
the possible implications that the recognition of the specified relation could mean in terms of 
conceptual elaboration and the importance to recognize theses relations. 
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No livro Verbal Behavior, publicado em 
1957, Skinner define comportamento verbal 
como comportamento operante reforçado por meio 
da mediação de um ouvinte especialmente prepa-
rado por uma comunidade verbal para agir como 
mediador e faz uma proposta de tratamento 
comportamental para o estudo dos fenômenos 
que são, de uma maneira geral, denomina-
dos de linguagem. Essa proposta é completa-
mente incompatível com o tratamento dado 
até então pelo senso comum e por profissio-
nais da área (Michael, 1993). Podemos dizer 
que tal incompatibilidade tem suas raízes 
no fundamento básico da proposta de Skin-
ner: comportamento verbal é comportamen-
to operante e, como tal, opera sobre o meio 
e é alterado pelas conseqüências produzidas; 
assim, o conhecimento já produzido no estu-
do do comportamento operante será a base a 
partir da qual o comportamento verbal será 
compreendido. O detalhamento da proposta 
apresentada por Skinner, então, abrangeria 
tanto a identificação e descrição de proces-
sos básicos comuns a todo comportamento 
operante como a identificação e descrição de 
processos próprios do comportamento verbal 
(Sério & Andery, �00�).

Como no caso de qualquer compor-
tamento operante, o traço característico des-
sa proposta é a unidade de análise. Segundo 
Skinner (�957/�99�), para realizar a análise 
do comportamento verbal é necessária “uma 
unidade de comportamento composta por 
uma resposta com forma identificável e fun-
cionalmente relacionada a uma ou mais vari-
áveis independentes. Em termos tradicionais, 
podemos dizer que precisamos de uma uni-
dade de comportamento definida em termos 
de ‘forma e significado’” (p. 20). Temos como 
unidade de análise, então, não uma resposta, 
mas um operante, pois, como destaca Skinner 
(�957/�99�), a unidade de análise inclui, ao 
menos, a relação de uma resposta com uma 
outra variável; a variável que já vem indica-
da na definição de comportamento verbal é o 
efeito que o comportamento tem sobre o am-
biente. Portanto, como ponto de partida, sa-
bemos que a unidade de análise não é formal 

ou topográfica. Um operante não será iden-
tificado e singularizado a partir da forma de 
sua resposta (por exemplo, uma determinada 
palavra), mas a partir das relações estabele-
cidas entre essa resposta e, como veremos a 
seguir, variáveis que a antecedem e que a su-
cedem. Uma unidade de análise assim carac-
terizada “permite-nos fazer a distinção entre 
uma instância de comportamento (...) e um 
tipo de comportamento (...). A descrição de 
uma instância de comportamento não requer 
a descrição de variáveis relacionadas ou de 
uma relação funcional. O termo operante, por 
outro lado, está preocupado com a predição e 
o controle de um tipo de comportamento. Em-
bora observemos apenas instâncias, estamos 
preocupados com leis que especificam tipos” 
(Skinner, �957/�99�, p. �0).

Dois comentários que o autor faz, 
nesse mesmo trecho, podem ser bastante 
esclarecedores sobre a importância de esta-
belecermos claramente as características da 
unidade de análise. Um primeiro comentário 
se refere à terminologia empregada. Skinner 
afirma que, na maioria dos casos, os termos 
“operante” e “resposta” são intercambiáveis, 
mas que podemos recorrer a eles para fazer 
a distinção proposta entre instância (falan-
do em resposta) e tipo (falando em operante); 
afirma, ainda, que nossa prática verbal tem 
sido recorrer ao termo resposta para falar de 
instâncias e de tipos, mas que esse termo 
não conduz “facilmente ao significado” do 
termo operante. O termo operante tem maior 
abrangência: envolve sempre a relação entre 
formas de respostas e variáveis ambientais. 
E aqui chegamos ao segundo comentário. A 
delimitação de unidades de análise não pres-
cinde da especificação de formas, mas não 
se reduz a isso: “Uma especificação formal 
não pode ser evitada, já que apenas por meio 
de identificação objetiva uma resposta pode 
ser considerada como uma instância de um 
operante. Mas, identificação não é suficiente. 
Como uma instância de um operante verbal, 
a resposta deve ocorrer como uma função de 
certas variáveis” (Skinner, 1957/1992, p. 21). 
A descrição das relações estabelecidas entre 
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formas de respostas e variáveis das quais es-
tas são função permitirá a elaboração de um 
sistema de classificação no qual  uma res-
posta com uma mesma forma (por exemplo, 
uma mesma palavra) poderá tomar parte em 
vários operantes, em qualquer dos operantes 
verbais. Considerando o tratamento dado ao 
comportamento operante, podemos dizer que 
a contingência de reforçamento será a unida-
de de análise do comportamento verbal.

Um sistema classificatório para o comporta-
mento verbal

Tendo estabelecido a contingência de 
reforçamento, ou o operante, como sua uni-
dade de análise, Skinner (�957/�99�) propõe 
um sistema classificatório dessas relações, 
considerando aspectos que especificam, que 
diferenciam, um determinado conjunto de 
contingências de reforçamento de outros (o 
que permite falar em tipos de contingências 
que habitualmente chamamos de ‘os operan-
tes verbais’) e apresenta vários argumentos 
em defesa do sistema proposto.

 Skinner inicia a defesa de seu siste-
ma especificando os critérios que utiliza para 
avaliar qualquer sistema de classificação e, 
portanto, também aquele que propõe. O que 
um sistema de classificação deve permitir? 
No caso do sistema proposto, o que conse-
guimos ao separar os vários tipos de rela-
ções? De acordo com o autor (Skinner, 1957), 
“a ‘compreensão’ do comportamento verbal 
exige mais do que o uso de um vocabulário 
consistente com o qual instâncias específicas 
possam ser descritas”. Para ele, “a extensão 
na qual compreendemos comportamento 
verbal em uma análise ‘causal’ deve ser ava-
liada a partir da extensão na qual podemos 
predizer a ocorrência de instâncias específi-
cas e, finalmente, a partir da extensão na qual 
conseguimos produzir ou controlar tal com-
portamento ao alterar as condições nas quais 
ele ocorre” (Skinner, 1957/1992, p. 3). Para 
compreendermos qual é essa extensão, talvez 
seja necessário recorrer aos exemplos que o 
próprio autor oferece para ilustrar o que ele 

pretende dizer com predição e controle, nesse 
caso. O sistema proposto deve permitir a pro-
dução de informações que possibilitem res-
ponder, por exemplo, as seguintes questões:

Como o professor pode estabelecer os reper-
tórios verbais específicos que são os principais 
produtos finais da educação? Como o terapeu-
ta pode descobrir o conteúdo verbal latente, em 
uma entrevista terapêutica? Como o escritor 
pode evocar seu próprio comportamento verbal, 
no ato de composição? Como o cientista, o ma-
temático ou o lógico podem manipular seu com-
portamento verbal, no pensamento produtivo? 
(Skinner, 1957/1992, p. 3).

Colocadas as metas, vamos às caracte-
rísticas que diferenciariam o sistema propos-
to.

  Em primeiro lugar, os diferentes tipos 
de contingências identificados – os diferentes 
operantes verbais – “são úteis, antes de tudo, 
como um mero esquema classificatório, fun-
cionando, nesse sentido, de forma semelhan-
te aos esquemas classificatórios da gramáti-
ca” (Skinner, 1957/1992, p. 186). Entretanto, 
como já foi apresentado, diferentemente dos 
sistemas classificatórios tradicionais constru-
ídos sobre o esforço de destacar a forma da 
resposta, o sistema proposto foi construído 
sobre o esforço de destacar relações nas quais 
a resposta está envolvida: “ele não é uma clas-
sificação de formas de resposta, já que não 
podemos dizer, a partir apenas da forma, em 
qual classe uma resposta se inclui. (...) Para 
classificar efetivamente o comportamento, 
devemos conhecer as circunstâncias nas quais 
é emitido” (Skinner, 1957/1992, p. 186). A 
identificação dessas circunstâncias não pode 
ser feita apenas a partir da observação da 
ocorrência de uma instância específica, pois 
tal instância é produto de e ganha significado 
a partir das relações nas quais está imersa e 
tais relações são identificadas a partir de suas 
histórias. Assim, para classificar apropriada-
mente um comportamento, torna-se necessá-
rio conhecer a história particular das relações 
estabelecidas entre a forma de resposta eleita 
e o maior número possível de variáveis que 
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adquiriram controle sobre ela e que determi-
nam, portanto, sua probabilidade. 

No entanto, a “classificação não é um 
fim em si mesmo” (Skinner, 1957/1992, p. 
187). O estudo do comportamento verbal não 
se encerra com a demonstração da relação 
entre uma determinada forma de resposta 
e as variáveis das quais ela é função, isto é, 
com a identificação de operantes verbais: “há 
outros aspectos a serem tratados” (Skinner, 
1957/1992, p. 187). Esses outros aspectos são 
exatamente os processos comportamentais 
aos quais qualquer comportamento operan-
te está submetido (reforçamento, extinção, 
motivação e emoção são alguns dos citados); 
trata-se, então, de descrever esses processos 
gerais e identificar as eventuais peculiari-
dades que apresentam quando aplicados ao 
comportamento verbal. E, segundo Skinner 
(�957/�99�), a possibilidade desta tarefa está 
estreitamente vinculada às características do 
sistema classificatório proposto: “tal formu-
lação permite-nos aplicar ao comportamento 
verbal conceitos e leis que emergem de uma 
análise mais geral” (p. 187). Ao fazer isso, 
estamos dando conta das propriedades di-
nâmicas do comportamento verbal: “pode-
mos, agora, passar de uma classificação de 
operantes verbais, na qual nosso principal 
interesse é similar ao da teoria semântica ou 
da gramática, para processos mais complexos 
que tradicionalmente seriam descritos como 
‘o uso da linguagem’” (Skinner, 1957/1992, p. 
�99). Talvez não seja demais enfatizar que na 
base dessa possibilidade está o sistema classi-
ficatório proposto: “ao reconhecer a natureza 
comportamental das relações [operantes] (...) 
preparamos terreno para estes fenômenos 
mais complicados e podemos lidar com eles 
com os mesmos princípios e leis” (Skinner, 
�957/�99�, p. �99).

Finalmente, ao assumir os operan-
tes verbais como instrumentos de análise do 
comportamento verbal, podemos superar al-
guns dos dilemas encontrados quando essa 
análise é feita, tomando como base sistemas 
classificatórios tradicionais, que enfatizam a 
forma da resposta. São exemplos disso, a difi-

culdade encontrada para compreender como, 
por exemplo, alguém pode saber ler uma lín-
gua estrangeira, mas não saber conversar em 
tal língua ou como alguém pode não conse-
guir dizer o nome de um determinado obje-
to, estando diante dele, mas conseguir pedir 
esse objeto, quando precisa dele. Esses apa-
rentes dilemas são esclarecidos quando lida-
mos com operantes verbais e reconhecemos 
a peculiaridade de cada uma dessas relações 
e, principalmente, a necessidade de uma his-
tória específica de reforçamento para gerar 
cada uma delas.

Tudo que foi dito até aqui indica a 
importância de compreendermos bem as ba-
ses do sistema classificatório e cada um dos 
diferentes conjuntos de contingências – os 
operantes verbais – identificados:  o que sin-
gulariza cada um deles e as possíveis relações 
entre eles. É nesse âmbito que este artigo se 
insere.

A audiência no sistema classificatório para o 
comportamento verbal

Se acompanharmos a apresentação dos 
capítulos que compõem a Parte II de Verbal 
Behavior (Skinner, �957/�99�), parte na qual é 
apresentada “a topografia do comportamen-
to verbal em relação a suas variáveis contro-
ladoras” (p. 11), identificamos, apresentados 
nos capítulos 3 a 6, seis tipos de contingências 
ou operantes verbais principais: mando, ecói-
co, textual, transcrição, intraverbal e tato. O 
capítulo 7 – A Audiência – coloca um proble-
ma para o leitor: vindo como seqüência dos 
demais e estando dentro da parte do livro 
que aparentemente apresentaria o sistema 
classificatório, poderia sugerir a pergunta: es-
taria sendo apresentada, neste capítulo, uma 
relação de controle que caracterizaria mais 
um operante verbal?
 O capítulo 8 – O Operante Verbal como uma 
Unidade de Análise – encerra a Parte II e é um 
capítulo central para o entendimento da con-
cepção apresentada e defendida no livro; sua 
leitura fortalece a pergunta sugerida. Skinner 
(1957/1992) inicia o capítulo 8 com a seguin-
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te frase: “Os seis tipos de relações funcionais 
no comportamento verbal até aqui definidos 
podem ser sumarizados como se segue ...” 
(p. 185) e as seis relações listadas a seguir 
são: mando, ecóico, textual, intraverbal, tato 
e audiência. Audiência é apresentada, assim, 
como um tipo específico de relação funcional, 
que por alguma razão se diferencia de rela-
ções que caracteristicamente singularizam 
diferentes contingências ou operantes ver-
bais. Isso já seria suficiente para considerar 
essa nova relação como um operante verbal 
distinto dos demais? A ausência do operante 
transcrição nessa lista e a inclusão de audiência 
como a sexta relação (e não como uma sétima 
relação, como seria de se esperar se, simples-
mente, mais um operante tivesse sido acres-
centado à lista dos seis abordados nos capítu-
los anteriores) podem ser um complicador a 
mais na compreensão do papel da relação au-
diência no sistema classificatório proposto por 
Skinner. Podemos concluir, a partir destes 
trechos do capítulo 8, que a relação descrita 
pelo conceito audiência é um tipo diferente de 
relação funcional, se comparada às relações 
envolvidas nos demais operantes; mas, não 
sabemos, pelo menos neste contexto, se ser 
um tipo diferente de relação funcional sem-
pre corresponde a ser um operante verbal di-
ferente.

A identificação de um operante verbal 
singular tem como ponto de partida um as-
pecto básico: se a definição de comportamen-
to verbal tem como base a relação da respos-
ta com suas conseqüências (comportamento 
verbal é comportamento operante reforçado 
pela mediação de um ouvinte especialmen-
te preparado para reagir como mediador), 
a classificação de um operante verbal tem, 
como base, as relações estabelecidas com as 
condições que antecedem a resposta verbal (é 
importante esclarecer que a expressão condi-
ção antecedente inclui tanto os estímulos com 
função discriminativa como as operações 
com funções motivacionais, mais comumente 
chamadas de operações estabelecedoras). Em 
outras palavras, uma vez estabelecido que os 
operantes verbais distinguem-se de outros 

operantes pelo tipo específico de conseqüên-
cia que é produzida pela resposta, a distinção 
e classificação de eventuais tipos diferentes 
de operantes verbais tem como base a esti-
mulação que antecede a resposta verbal e 
adquire controle evocativo sobre ela. Para ca-
racterizar um operante verbal como mando, a 
condição antecedente que determina a forma 
da resposta deve ser uma condição de opera-
ção estabelecedora. Para caracterizar um ope-
rante verbal como ecóico, a resposta deveria 
estar sob controle de estímulos antecedentes 
verbais e apresentar similaridade formal com 
tais estímulos. Um operante verbal será ca-
racterizado como textual quando a resposta 
vocal estiver sob controle de estímulos ver-
bais antecedentes escritos e apresentar cor-
respondência ponto a ponto com tais estímu-
los. Para caracterizar um operante como um 
intraverbal, a resposta (vocal ou escrita) deve 
estar sob controle de estímulos antecedentes 
verbais (vocais ou escritos), sem que haja a 
exigência de correspondência ponto-a-ponto 
entre estímulo verbal e resposta verbal. Final-
mente, um operante poderá ser caracterizado 
como um tato quando a resposta estiver sob 
controle de estímulos antecedentes não ver-
bais. Assim sendo, para lidar com a audiência 
como um operante verbal, deveríamos desta-
car relações entre a resposta e condições ante-
cedentes específicas, diferentes das que carac-
terizam os demais operantes verbais. 

Entretanto, poderíamos argumentar 
que a distinção de seis relações funcionais 
distintas apresentadas no início do capítulo 8 
de Verbal Behavior (Skinner, �957) tem como 
base alguma especificidade da condição an-
tecedente que evoca a resposta verbal. Con-
siderando isso, podemos ter uma primeira 
grande divisão em dois grupos: condições 
antecedentes com funções motivacionais (que 
singularizam relações chamadas de mando) e 
condições antecedentes com funções discri-
minativas (que singularizariam relações cha-
madas de ecóico, textual, tato e audiência). 
Este segundo grupo pode, por sua vez, ser 
subdividido em dois outros grupos: as rela-
ções que envolvem estímulos discriminativos 
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verbais (ecóico, textual e intraverbal) e as que 
envolvem estímulos discriminativos não ver-
bais (tato e audiência). Finalmente, cada um 
desses dois grupos pode ser subdividido, se 
considerarmos, no caso dos estímulos ver-
bais, peculiaridades da relação entre estímulo 
verbal e resposta verbal (distinguindo, então, 
ecóico de textual e ambos de intraverbal) ou, 
no caso de estímulos não verbais, o tipo de 
estímulo (distinguindo tato de audiência). 
Assim, podemos supor que tal especificida-
de pode ser insuficiente para caracterizar um 
operante verbal.

A consulta a alguns artigos que apre-
sentam o sistema classificatório de Skinner 
(�957/�99�) fortalece esta suposição.

Encontramos em Sundberg e Michael 
(2001), por exemplo, as seguintes afirmações:

Nos capítulos 3 a 7 de Verbal Behavior, Skinner 
(�957) distingue vários tipos diferentes de ope-
rantes verbais (ver Tabela �). Além da relação 
audiência, as seguintes relações verbais elemen-
tares são descritas: mando, tato, ecóico (...), in-
traverbal, textual, transcritivo e copiar um texto. 
(...) Estes [após especificar as relações entre res-
posta verbal e condição antecedente no caso do 
operante verbal mando, do operante ecóico, in-
traverbal, textual, copiar um texto e transcritivo 
e  do operante tato] são os elementos das quais 
formas mais complexas de comportamento ver-
bal são compostas; todas consistem de relações 
entre variáveis motivativas, estímulos discrimi-
nativos e formas de respostas, e todas são desen-
volvidas por meio da ocorrência conseqüências 
contingentes a respostas. (p. 70�)

Apesar de inicialmente indicada como 
uma relação singular, a relação de audiência 
não aparece entre as especificações do que 
os autores chamam, logo a seguir, de “ele-
mentos”, a partir dos quais “formas mais 
complexas de comportamento verbal são 
compostas”, não aparece na tabela indicada 
pelos autores que tem o título de “Definições 
Técnicas dos Operantes Verbais Elementares 
de Skinner (1957)”, o que podemos ler como 
operantes verbais básicos.

Outro exemplo pode ser encontrado no 
artigo de MacCorquodale (1969). Ao anali-
sar o que chama de variáveis controladoras, 

o autor as divide em dois grandes grupos: 
variáveis motivacionais e estímulos discrimi-
nativos. Inicia a apresentação desse segundo 
grupo, afirmando: “Uma parte maior da fala 
é controlada por estímulos discriminativos 
(SDs). Ela inclui o caso do tato genérico, (...) 
e também a fala envolvida em ler, ecoar, res-
ponder intraverbalmente e certos efeitos de 
audiência” (p. 836). E, ao especificar cada um 
desses casos, referindo-se à audiência afirma: 
“A audiência ganha controle como SD cujos 
efeitos sobre a fala são sempre suplementares, 
de acordo com um processo a ser discutido 
abaixo” (p. 838). Não deixando dúvidas sobre 
a especificidade do tipo de controle envolvi-
do na relação audiência, o autor afirma: “Es-
ses cinco tipos de controle de estímulo [tato, 
ecóico, intraverbal, textual e audiência], mais 
motivação, constituem todas as variáveis que 
Skinner oferece para explicar a emissão da fala 
(...)” (p. 838) e, um pouco mais adiante lista 
mandos, tatos, audiência e respostas ecóicas, 
textuais e intraverbais como “material bruto 
da fala” (p. 839). Estamos, novamente, diante 
da especificidade da relação de audiência e, 
no caso do artigo de MacCorquodale (1969), 
uma dupla especificidade: do tipo de controle 
de estímulo e dos efeitos evocativos de tais 
estímulos, que segundo o autor, são sempre 
“suplementares”, isto é (e se nossa interpre-
tação3 estiver correta), agem sempre em con-
junto com outra variável; mas, continuamos 
sem claras indicações de se tais especificida-
des continuem um operante verbal distinto.

Vamos tentar detalhar as especificida-
des da relação audiência tal como elas foram 
construídas. O episódio verbal, como defini-
do por Skinner, usualmente conta com duas 
pessoas: aquela cujo comportamento é de 
nosso interesse primário (o falante) e aquela 
que cumpre o papel de ambiente (o ouvinte). 
Fruto da definição de comportamento verbal, 
caracterizamos o ouvinte como mediador de 
reforço, colocando-o, portanto, como ambien-

3 Considerando a continuidade do artigo de MacCorquodale 
(1969), é possível que o autor esteja se referindo à analise que 
Skinner (�957) apresenta da causação múltipla no caso do com-
portamento verbal.
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te que segue a emissão da resposta verbal. 
Entretanto, pelo menos como decorrência da 
noção de audiência, sabemos que o ouvinte 
tem um duplo papel – ele pode também ser 
caracterizado como ambiente que antecede a 
emissão da resposta verbal. Como? O segredo 
está no processo de discriminação de estímu-
los. O ouvinte, ao mediar sistematicamente o 
reforço, torna-se uma ocasião na qual a res-
posta, se emitida, poderá produzir reforço e 
adquire, além da função de estímulo reforça-
dor condicionado generalizado, uma função 
evocativa.

O ouvinte é parte da ocasião – da con-
dição antecedente – que controla o compor-
tamento verbal, porque é parte da ocasião na 
qual ele foi reforçado. E aqui é importante 
destacar a forma sistemática com que isso é 
apresentado no livro de Skinner (�957/�99�): 
ao apresentar cada um dos operantes verbais, 
a audiência aparece sempre entre as condi-
ções antecedentes relacionadas com a emis-
são da resposta que constitui o operante em 
questão; por exemplo, em todos as figuras 
que apresenta para descrever as relações que 
constituem os operantes verbais (Figuras �, � 
e 3, para o operante verbal mando; Figura 4, 
para o operante verbal ecóico; Figuras 5 e 6, 
para o operante verbal audiência) a audiência 
aparece como um ou um dos estímulos discri-
minativos responsáveis pela emissão da res-
posta. Mas, deve ser destacado também que 
esta função do ouvinte é diferente da função 
que ocupa, nesses mesmos operantes verbais, 
como parte dos eventos reforçadores das res-
postas do falante. A caracterização do ‘ouvin-
te’ como audiência (e não como mediador de 
reforço) depende do ‘ouvinte’ estimular o fa-
lante antes da emissão do comportamento. De 
acordo com Skinner (�957/�99�), “enquanto o 
ouvinte estimular o falante antes da emissão 
do comportamento verbal, podemos nos re-
ferir a ele como a audiência” (p. 172). Assim, 
Skinner recorre ao termo ouvinte quando a 
participação do outro no episódio verbal tem 
a função de conseqüência e recorre ao termo 
audiência quando essa participação tem fun-
ção evocativa: “uma audiência é, então, um 

estímulo discriminativo na presença do qual 
o comportamento é caracteristicamente refor-
çado e, portanto, na presença do qual é carac-
teristicamente forte” (Skinner, 1957/1992, p. 
�7�). (Rigorosamente, segundo Michael (n.d.), 
deveríamos dizer que uma audiência é um es-
tímulo discriminativo na presença do qual o 
comportamento foi caracteristicamente refor-
çado). Temos, assim, destacado com o termo 
audiência uma relação condição antecedente e 
resposta, aspecto necessário para singularizar 
um operante verbal.

A leitura de todo o capítulo 7 do livro 
Verbal Behavior nos encaminha nessa direção 
de tal singularização. O termo audiência, mais 
do que destacar uma relação entre condi-
ções antecedentes e resposta, como Skinner 
(�957/�99�) ressalta, destaca que estamos 
diante de uma relação singular, diferente das 
e não redutível às relações descritas nos capí-
tulos anteriores:

Em contraste com os estímulos discriminati-
vos que controlam os operantes verbais tatos 
e ecóicos, textuais e intraverbais, uma audi-
ência é, usualmente, condição para o refor-
çamento de um amplo grupo de respostas e, 
portanto, passa a afetar a força desse grupo. 
Diferentes audiências controlam diferentes 
subdivisões do repertório do falante. (Este 
controle sempre é exercido em conjunto com 
estímulos que determinam formas mais es-
pecíficas de resposta. (...)) (p. 173).

A relação operante descrita poderia 
ser assim caracterizada: estímulos discrimi-
nativos não verbais, usualmente a presença 
de outros homens, evocam grupos amplos 
de respostas com determinadas formas; a 
evocação da resposta com uma forma espe-
cífica dentro desse grupo amplo dependeria 
de outras variáveis presentes; esses estímulos 
discriminativos sempre exerceriam seu efeito 
evocativo em conjunto com outras variáveis 
também com função evocativa (encontramos, 
aqui, a dupla especificidade que identifica-
mos no artigo de MacCorquodale (1969), com 
um aspecto adicional: a função evocativa não 
é específica, não se refere a classes específicas 
de respostas, como no caso de estímulos dis-
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criminativos em geral, mas sim a “um amplo 
grupo de respostas).

Encontramos, no capítulo 7, três pos-
síveis especificações desse grupo grande de 
respostas ou três possíveis efeitos evocativos 
desses estímulos discriminativos: 

�. O outro como condição que antece-
de a resposta verbal determina a ocorrência 
ou não do comportamento verbal. Assim, de 
uma maneira geral, o comportamento verbal 
cessa na ausência de um ‘ouvinte’. Podemos 
encontrar duas exceções a essa regra: a) quan-
do o falante funciona como seu próprio ou-
vinte, ou seja, quando responde ao seu pró-
prio comportamento verbal, ou b) sob con-
dições de operações estabelecedoras muito 
fortes, quando ocorrem mandos estendidos. 
Segundo Skinner (�957/�99�), essa determi-
nação ocorre simultaneamente com a seleção 
do idioma no qual o falante emitirá a respos-
ta. Essa maior subdivisão do comportamento 
verbal do falante – o idioma – é controlada 
pela comunidade que estabelece as contin-
gências de reforçamento. 

�. O outro como condição que ante-
cede a resposta verbal evoca, dentre as res-
postas possíveis, um conjunto de respostas 
em detrimento de outros conjuntos. Ao con-
siderar esse efeito, subentende-se que há pelo 
menos duas alternativas de resposta disponí-
veis no repertório do falante, ambas sob con-
trole do mesmo estímulo; a presença do outro 
evoca uma delas. São exemplos desse tipo de 
controle, o vocabulário que empregamos em 
determinadas ocasiões, o recurso a termos 
técnicos ou a gíria.

3. O outro como condição que antece-
de a resposta verbal evoca determinados tipos 
de operantes verbais em detrimento de outros 
e, dentro de um tipo, qual operante específico 
ocorrerá; por exemplo, diante de um conjunto 
de estímulos (ou de múltiplas dimensões de 
um mesmo estímulo) qual estímulo (ou qual 
dimensão) exercerá controle discriminativo 
(no caso de operantes verbais do tipo tato) ou 
diante de um mesmo estímulo verbal, qual 
dentre as várias respostas será evocada (no 
caso de operantes verbais intraverbais).

 Como já foi destacado, a presença do 
outro como condição que antecede a respos-
ta verbal sempre atua em conjunto com pelo 
menos uma outra variável, que determina 
mais especificamente a forma da resposta. Por 
exemplo, uma pessoa diante de uma obra de 
arte terá a emissão de uma resposta verbal, o 
idioma e os jargões utilizados, e até o assunto 
sobre a “obra de arte” sob controle da presen-
ça do outro; no entanto, a forma específica da 
resposta será determinada simultaneamente 
pelas propriedades físicas da obra. Enquanto 
a descrição da obra de arte for um tato, está 
limitada pelas propriedades do estímulo dis-
criminativo; seu comportamento verbal neste 
episódio é, no entanto, multideterminado pe-
las relações antecedentes estabelecidas com 
aquela audiência específica. 

Essa atuação em conjunto com outra 
variável pode caracterizar um tipo diferente 
de relação funcional sem, entretanto, caracte-
rizar um novo operante. 

Esse aspecto da atuação conjunta de 
duas condições de estímulo antecedentes (o 
estímulo em questão – no exemplo, a obra de 
arte – e a audiência), em especial, o primei-
ro e o terceiro efeitos destacados por Skinner 
(�957/�99�), sugere que o estímulo audiência 
funciona como modulador dos efeitos evo-
cativos de outras variáveis antecedentes; em 
outras palavras, a audiência teria função de 
estímulo condicional. E, neste caso, de uma 
forma geral, seria parte constitutiva das con-
tingências que descrevem tais operantes; es-
sas contingências deveriam, então, incluir 
sempre este ‘quarto’ termo. Essa seria uma 
das conseqüências do reconhecimento da 
audiência como uma relação diferente das 
demais e traria, além da exigência conceitu-
al de incluir tal relação na caracterização dos 
demais operantes, uma implicação na inter-
pretação de episódios verbais. Como sugere 
Pasquinelli (2007), as próprias situações nas 
quais repertórios verbais são descritos e ava-
liados são, elas mesmas, fonte de controle 
dessas respostas, o que deveria ser considera-
do ao planejar as situações de avaliação ou ao 
considerar os resultados obtidos; isso ganha 
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maior importância se, considerando os resul-
tados que a autora produziu, verificamos que 
a audiência não só controla “o que se fala” 
diante de um estímulo, mas também que com 
pouco reforçamento diferencial diante de 
audiências diferentes, ocorre a extensão do 
controle de audiência para respostas verbais 
emitidas diante de novos estímulos.

Essa possibilidade de reconhecermos 
na relação de audiência uma fonte adicional 
de controle antecedente recebe apoio de, pelo 
menos, um artigo posterior de Skinner (1989) 
no qual a distinção entre instância e operante 
merece atenção especial. No texto intitulado 
O ouvinte, ao identificar os tipos de operan-
tes verbais, Skinner (1989) lista cinco tipos: 
mando, tato, intraverbal, ecóico e textual (não 
colocando entre eles, portanto, a audiência). 
Mais do que isso, faz referência à audiência 
quando fala de instâncias de comportamento, 
que, como vimos, diferenciam-se de operan-
tes porque não exigem para sua descrição a 
identificação de relações entre a forma da res-
posta e variáveis ambientais: “O comporta-
mento verbal que observamos e estudamos é 
composto por instâncias, com relação às quais 
o ouvinte tem seu segundo papel como parte 
da ocasião na qual o comportamento ocorre” 
(Skinner, 1989, p. 37).4

Porém, essa possibilidade de consi-
derar a audiência como estímulo condicional 
parece não se aplicar bem ao segundo efeito 
evocativo descrito em Verbal Behavior (nos 
casos em que há pelo menos duas alternati-
vas de resposta diante de determinadas con-
dições antecedentes e a audiência aumenta 
a probabilidade de uma delas), incluindo aí 
algo que, segundo Skinner, ocorre junto com 
a determinação da emissão de uma determi-
nada resposta verbal: a seleção do idioma no 
qual o falante emitirá a resposta; nesse caso, 
4 Uma consulta assistemática a alguns manuais que tratam dos 
conceitos básicos que compõem o sistema explicativo da aná-
lise do comportamento e que introduzem comportamento ver-
bal entre os tópicos abordados (e.g., Catania, 1999; Donahoe 
& Palmer, 1994; Ferster, Culbertson & Boren, 1977; Keller & 
Schoenfeld, 1968; Pear, 2001) chama a atenção pela diversidade 
no destaque e na ênfase dos operantes verbais que são apre-
sentados. Porém, um traço é comum: a relação audiência, em 
geral, não aparece e quando aparece não é apresentada como 
um operante verbal.

o estímulo audiência não está modulando a 
função evocativa de estímulos antecedentes; 
no segundo caso descrito por Skinner (�957), 
um estímulo presente tem função evocativa 
para várias formas de respostas e a presença 
de uma determinada audiência como condi-
ção antecedente modula diretamente a força 
das respostas, acabando por evocar uma de-
las. Nos dois casos inicialmente abordados 
(o primeiro e o terceiro efeitos evocativos da 
audiência), a audiência modula a função dos 
estímulos e, desta forma, altera indiretamente 
a força de determinadas respostas; no outro 
caso (no segundo efeito evocativo), modula 
diretamente a força das respostas; o estímulo 
audiência participaria, assim, de uma relação 
funcional diferente das anteriores, já que ele 
atuaria diretamente sobre a resposta, aumen-
tando a probabilidade de respostas de uma 
determinada forma. Apresentando, assim, as 
características dos demais operantes verbais: 
uma relação de controle que evoca respostas 
de forma específica; se esta interpretação es-
tiver correta, o termo audiência está, também, 
de fato destacando a existência de um ope-
rante independente, singular, unitário.

Não terminam por aqui as dificulda-
des em delimitar as relações de controle con-
tidas no termo audiência. Outro aspecto que 
é fonte de dificuldade surge quando Skinner 
(�957/�99�) trata do que chama de audiência 
negativa (pp. 178-179). O primeiro sentido do 
termo não acarreta problemas especiais, pois 
se consideramos o outro como estimulação 
que evoca respostas verbais como resultado 
de uma história em que foi parte da ocasião 
na qual respostas verbais foram reforçadas, 
não teremos dificuldade alguma em conside-
rar a possibilidade de que respostas emitidas, 
porém, sistematicamente não reforçadas na 
presença de determinada pessoa resultam na 
“perda” das características evocativas adqui-
ridas através de generalização de ouvintes 
que foram fonte de  reforçamento. A proba-
bilidade de respostas verbais serem emitidas 
torna-se tão baixa na presença dessa pessoa 
quanto o seria na ausência de qualquer pes-
soa.
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É o segundo sentido do termo audiên-
cia negativa que coloca problemas especiais. 
Segundo Skinner (�957/�99�), o ouvinte pode 
punir respostas verbais e, nesse caso, ele ad-
quiriria a função de audiência negativa. Na 
presença de tal audiência negativa: a) o falan-
te pode emitir poucas respostas verbais (ou 
até não emiti-las), b) suas respostas verbais 
podem ter pouca energia, c) a presença de de-
terminados estímulos que evocariam tais res-
postas passa a ser insuficiente para evocá-las, 
d) o falante pode não apresentar determina-
dos tipos de operantes verbais. Se esses efeitos 
sobre as respostas verbais são frutos de uma 
história de punição na presença de determi-
nada audiência, todos esses efeitos podem ser 
considerados como respostas de fuga ou de 
esquiva. Se isso estiver correto, a função evo-
cativa do outro como condição antecedente 
de respostas verbais está mais relacionada 
com a função de operações estabelecedoras 
ou motivadoras (no caso, operação estabele-
cedora condicionada reflexiva5) do que com 
a função de estímulos discriminativos, o que 
aproximaria muito a eventual relação de au-
diência do operante verbal mando. Teríamos, 
então, três relações de controle descritas pelo 
termo audiência: estímulo condicional, modu-
lando a função evocativa de outros estímulos; 
estímulo discriminativo, evocando respostas 
com determinadas formas e operação estabe-
lecedora.
 Dois outros aspectos abordados no 
capítulo 7 de Verbal Behavior indicam as di-
ficuldades envolvidas na consideração da 
extensão do controle e dos tipos de controle 
que o termo audiência pretende destacar. Um 
deles é tratado por Skinner (�957/�99�) sob o 
rótulo dimensões físicas de uma audiência.
 Segundo Skinner, no caso da audiên-
cia, as dimensões físicas dos estímulos envol-
vidos são mais difíceis de serem identificadas 
do que as dimensões dos estímulos que cons-
tituem outros operantes verbais. Podemos 
identificar com certa facilidade as proprieda-
des dos estímulos verbais que controlam res-
postas ecóicas, textuais e intraverbais, assim 
5 Pois a sua apresentação estabelece sua própria retirada 
como reforçadora.

como as propriedades físicas dos objetos que 
controlam tatos; porém, o mesmo não aconte-
ce no caso da audiência. Em primeiro lugar, o 
processo de generalização de estímulos torna 
possível que uma grande amplitude de estí-
mulos possa ser efetiva na evocação dos efei-
tos característicos do controle da audiência: 
“falamos com estranhos, com pessoas dor-
mindo ou mortas, possivelmente com mane-
quins de loja em condições de pouca ilumina-
ção, com animais (...)” (Skinner, 1957/1992, p. 
176). Em segundo lugar, um conjunto grande 
de variáveis modula o efeito da presença de 
outros como condição antecedente de respos-
tas verbais, de forma que a simples presença 
ou ausência de uma pessoa não é suficiente 
para caracterizarmos uma situação de esti-
mulação efetiva. A efetividade da estimula-
ção não pode ser identificada a partir de seus 
aspectos físicos, pois estes não indicam se a 
pessoa presente tem a possibilidade orgânica 
de ouvir, se está prestando atenção, se com-
partilha do mesmo idioma etc. Este aspecto 
inclui e se complica se considerarmos o que 
Skinner (�957/�99�) chama de “audiência dis-
tante” (p. 177). Em terceiro lugar, outros es-
tímulos, que não pessoas, podem adquirir a 
função evocativa característica de audiência. 
Um local em que o comportamento verbal 
foi sistematicamente reforçado pode adquirir 
o controle evocativo da resposta. O próprio 
comportamento verbal pode tornar-se uma 
variável com efeito de audiência, conquanto 
os primeiros segmentos do comportamento 
evoquem emissões posteriores. Tudo isso in-
dica a dificuldade em identificar as variáveis 
envolvidas, seja qual for a relação de contro-
le.

Há, ainda, mais uma dificuldade 
relacionada com a identificação da variá-
vel controladora. Como o próprio Skinner 
(�957/�99�) reconhece, há um conjunto de di-
ficuldades para demonstrarmos que o falante 
pode desempenhar função de audiência para 
si mesmo. Devemos lidar com o fato de que 
esta possibilidade existe, já que assumimos 
que o falante pode ser seu próprio ouvinte. 
Parece não haver nenhuma razão para que o 
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processo discriminativo que constitui a fun-
ção de audiência a partir do papel do ouvinte 
como mediador do reforço não ocorra apenas 
porque o falante é seu próprio ouvinte. A di-
ficuldade está em demonstrar esse controle: 
“à primeira vista, parecemos não ser capazes 
de demonstrar o efeito de tal audiência da 
maneira usual – isto é, removendo-a ou apre-
sentando-a, enquanto observamos diferenças 
na quantidade de comportamento verbal, no 
repertório exibido, nos assuntos especiais 
selecionados, e assim por diante” (Skinner, 
1957/1992, p. 180). Entretanto, essa dificul-
dade pode ser superada: segundo Skinner 
(�957/�99�), há condições nas quais “o falan-
te pode ser efetivamente removido como sua 
própria audiência” (p. 180), a condição citada 
pelo autor é a “escrita automática”; e há con-
dições que indicam fortemente a presença do 
falante como sua própria audiência, como se-
ria o caso do indivíduo falando consigo mes-
mo e de eventuais insensibilidades a outras 
audiências.
 Pesadas todas essas considerações, te-
mos a proposta de um conceito – audiência 
– que está envolto em dois tipos de dificul-
dade: a identificação da variável controladora 
e a identificação das relações de controle que 
estão sendo destacadas. Nessa segunda difi-
culdade, duas possibilidades iniciais parecem 
se colocar: �) a audiência tem função de estí-
mulo antecedente ‘adicional’ em uma contin-
gência tríplice, que já caracteriza algum dos 
operantes verbais primários (mando, ecóico, 
textual, transcrição, intraverbal, tato); como  
tal estímulo ‘adicional’ poderia ter função de 
estímulo condicional ou de operação estabe-
lecedora; �) a relação de audiência caracteriza 
um operante, com unidade e independência 
em relações aos demais operantes já identi-
ficados, já que estímulos com determinadas 
características evocariam diretamente respos-
tas de determinada forma. Esta última possi-
bilidade coloca, aparentemente, um desafio 
adicional: deveríamos lidar com a noção de 
que os operantes se sobrepõem; isto é, uma 
mesma forma de resposta poderia estar par-
ticipando, ao mesmo tempo, de duas relações 

operantes distintas.
 A identificação dessas duas possibili-
dades foi feita inteiramente a partir das pro-
posições apresentadas sobre o conceito por 
Skinner (�957/�99�). Sua análise quanto à 
participação do outro na função de condição 
antecedente, apesar de não estar organizada 
da forma aqui proposta, forneceu os elemen-
tos para a identificação das múltiplas relações 
descritas pelo termo, relações essas tão pouco 
discutidas pela comunidade de analistas do 
comportamento6. A apresentação do conceito 
de audiência feita por Skinner (assim como 
toda a sua proposta para a compreensão do 
comportamento verbal) não tinha por obje-
tivo esgotar o assunto, mas sim, apresentar 
uma proposta para a investigação do estudo 
do comportamento verbal com todos os desa-
fios que isso pode envolver, incluindo a con-
sideração de variáveis que agem simultane-
amente na determinação do comportamento. 
Poderia ser o caso, então, destas duas possi-
bilidades agirem simultaneamente na deter-
minação do comportamento verbal de um de-
terminado falante: a audiência, ao determinar  
os conjuntos de estímulos que exercerão con-
trole discriminativo sobre a resposta e, assim, 
aumentando a probabilidade de ocorrência 
de uma resposta verbal estaria exercendo a 
função de estímulo condicional ou de ope-
ração estabelecedora; simultaneamente, ao 
determinar a forma da resposta (idioma, jar-
gões), estaria exercendo um controle que po-
deria ser considerado típico de um operante 
verbal. 

Tudo isso indica a complexidade en-
volvida na análise do comportamento verbal. 
A insistência de Skinner (�957/�99�) na mul-
tideterminação do comportamento verbal não 
foi exagerada e, dentro dessa perspectiva, a 
identificação de operantes verbais é um pas-
so básico; nela estão os fundamentos da aná-
lise posterior. E sua demora em completar e 
refinar a definição de comportamento verbal 
(apenas no oitavo capítulo do livro) parece ser 

6 Em uma consulta ao periódico “The Analysis of Verbal Beha-
vior” com a palavra “audience” no título foi encontrado 1 re-
sultado (Spradlin, 1985), e com a mesma palavra no resumo, 
nenhum resultado foi encontrado.
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justificada; na discussão do termo audiência e 
de sua inserção na proposta de Skinner, pare-
ce que voltamos ao “ponto crucial do proble-
ma”: o condicionamento especial do ouvinte. 
O comportamento verbal apresenta-se como 
um campo especial de estudo exatamente por 
causa dessa preparação. Os indivíduos são 
especialmente preparados por sua comuni-
dade para agirem enquanto ambiente, espe-
cificamente para agirem enquanto ambiente 
que sucede respostas verbais. Sua função 
enquanto ambiente que antecede a resposta 

é gradualmente adquirida a partir de sua pri-
meira função (reforçadora). O parágrafo que 
encerra o oitavo capítulo do Verbal Behavior 
(Skinner, �957/�99�) é bastante claro: as prá-
ticas que constituem o ambiente verbal (pes-
soas que respondem a determinadas respos-
tas de determinadas maneiras porque foram 
preparadas pelo grupo do qual são membros 
para agir assim) “e a interação resultante de 
um falante e um ouvinte produzem o fenô-
meno que está sendo considerado, aqui, sob a 
rubrica de comportamento verbal” (p. 226). 
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